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                    Vim escrever este livrete em cordel para homenagear os jumentos, principalmente do nosso Nordeste Brasileiro, pois o mesmo era o meio de transporte mais utilizado no interior do Nordeste, tanto para cargas e passageiros, devido à carência de carros e estradas.      
                    Livro é cultura, ler desenvolve a mente e amplia seu conhecimento, o livro por mais simples que seja tem seu aproveitamento. Infelizmente a população brasileira em grande parte não gosta de ler, uns diz que o livro é caro, outros diz eu não tem tempo de ler, outros diz eu não sei ler.
                    Temos que ver que professor não obriga ninguém a ler, ele é um conselheiro e orientador, aprender depende do interesse e a capacidade de cada um, o ser humano vem ao mundo com a matéria orgânica e a inteligência que vem do cérebro, com o decorrer da vivência e seu interesse vem aprender o que o seu corpo necessita através do instinto, e a capacidade intelectual do que lhe interessa perante a sociedade.
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    JUMENTINNHO SE ALIMENTANDO NO PASTO                                                                                   
                    Pascoal Rodrigues de Mesquita (Pasromes), filho natural de Santa Quitéria Estado do Ceará – Brasil, sempre divulgando a cultura através de vídeos, fotos, música e a escrita, inclusive cadastrado em vários sites na internet.
                     OBRAS DO AUTOR JÁ PUBLICADAS:
1ª – As Ideias de Pasromes Críticas e Sugestões (Crônicas), em 26/10/2011;
2ª – O Jumentinho Desprezado (Literatura de Cordel), em 20/01/2012;
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3ª – A Alucinação de Chico Tripa (Literatura de Cordel), em 30/04/2012;
4ª – O Bandido Sucupira (Literatura de Cordel), em 20/06/2012;
5ª – O Garanhão de Santa Quitéria (Literatura de Cordel), em 30/06/2012;
6ª – O Tabaco do Zé Corrimboque (Literatura de Cordel), em 25/08/2012;
7ª – O Sumo da Literatura em 50 Poesias (Poesias), em 20/07/2013; 
8ª – O Casal de Velhinho Condor (Literatura de Cordel), em 30/07/2013;
9ª – O Jogo do Bicho (História), em 30/08/2013;
10ª – Frases de Para-choque de Caminhão (Frases Populares e do Autor), em 10/012/2013;
11ª – História de São Francisco (História), em 22/12/2013;
12ª – O Político Corruptor (Literatura de Cordel), em 02/01/2014;
13ª - A Lagartixa e a Perereca de Áurea (Literatura de Cordel), em 06/01/2014;
14ª – A História do Futebol (História), em 20/01/2014;
15ª – História de Padre Cícero (História), em 10/03/2014;
16ª – Doutrina de Pasromes (História), em 31/03/2014;
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17ª – Piadas Populares e do Autor (Piadas), em 20/04/2014;
18ª – História de Jesus Cristo (História), em 15/05/2014;
19ª – Os Apelidos no Brasil Afora (Literatura de Cordel), em 15/06/2014;
20ª – 50 Poesias de Pasromes (Poesias), em 30/07/2014;
21ª – A Velhinha Cafundó e seus Patinhos (Literatura Infantil), em 04/05/2014;
22ª – 200 Curiosidade de Pasromes (em História, Geografia e Fatos do cotidiano), em 01/09/2014;
23ª – Zuza Capiuna e seus Descendentes (Romance), em 30/10/2014.
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                      O JUMENTINHO DESPREZADO
Jumento do sertão do Nordeste da gente,
Ou qualquer cantão, estar sempre à disposição,
Não importa o solo fértil ou ardente,
Mesmo assim estar cumprindo a função,
Pois, carrega tudo diariamente,
O dono, filhos e parentes cumprindo a missão,
Carga pesada sempre é frequente,
Transporte de carga e passageiros é obrigação,                                                                        
Mas, seu dono nunca fica contente,
Mas, o jumentinho sempre é a solução.
O jumentinho carrega água e lenha,
Carrega madeira do roçado,
Grajau ou caçoa ele desempenha,
Carrega os pecados do dono quando convocado,
Carrega o bêbado e o malcriado, assim venha,
Carrega o ignorante e o educado,
Carrega cangalha, sela e a esteirinha,
Seu dono com espora e chicote, mesmo cansado
Carrega a pisadura nas costa, assim tenha,
E demais arreio nas costa conforme determinado.
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Transporte melhor do que jumento não há,
Pois, ele entra em qualquer lugar,
Ele caminha no sol quente ou no luar,
No alto ou baixo vem caminhar,
Mesmo nos obstáculos ele vem enfrentar,
Em qualquer evento se vem utilizar,
É um transporte utilitário não deve discordar,
Utiliza-se na festa de casamento e na de batizar,
Para carregar carga e no passear,
Nosso transporte e amigo isso posso confirmar.
Jumento esta servindo quando é convocado,
O homem em parte não tem piedade,
Com o próprio semelhante em qualquer idade,
Pior com o jumento quando é determinado,
O homem carrega o instinto de maldade,
Isso é em qualquer idade,
Maldade do homem ao jumento é influenciado,
Já vem da genética e da sociedade,
Pois, vem da antiguidade,
É hereditário e continuado.
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O jumentinho é prestativo e comunicativo,
Entre eles se entende com facilidade,
Como se ver no cotidiano e em sua comunidade,
Cada barulho sonoro tem seu objetivo,
O berro ou rincho é comunicação de verdade,
O homem ignora o jumento da sua cordialidade,
No reino dos irracionais tem o momento efetivo
Quando se trata com carinho fica com felicidade,
Eles com seus donos têm fidelidade,
O jumentinho é um animal primitivo.
O jumento faz duas funções na transformação,
Cruza com égua ou cavalo é aceito fertilização,
Vem gerar mula ou burro com mais utilização,
A nova espécie não geração filiação,
O homem faz o novo processo de fecundação,
Para ter mais um animal para sua utilização,                                                                                   
O homem é capaz de fazer além da imaginação,
Não importa tanto a perfeição,
Importante o trabalho tendo a sua participação,
Isso vem há vários tempo e geração.
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O coitado cansado, mas o seu dono implora,
Muito trabalho e peso para um irracional,
O homem sempre lhe explora,
Isso é no Nordeste e é nacional,
Quando o coitado emperra aja pau ou espora,
O jumento é um ser animal,
Sempre caminhando no Brasil afora,
Ele é de carne e osso não é anormal,                                                                                   
Mas, sempre estar pronto toda hora,
Para que maltratar o animal.
O jumento é um animal aperfeiçoado a caatinga,
Alimenta-se de capim seco, sem restrição,
Alimenta-se de pastagem verde ou antiga,
Alimenta-se de mandacaru na sequidão,
Nos espinhos, pedregulhos e urtiga,
Do milho seco que se dar como alimentação,
Trabalha muito, mas o homem sempre castiga,
Desde que trabalhe o homem dar alimentação,
O jumentinho de tanto trabalho sente fadiga,
O homem não tem sentimento de tanta aflição.
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Nós ser humano é ingrato ao jumento,
Não reconhece o esforço que ele faz,
Por muito que faça ainda não lhe satisfaz,
O homem não agradece em nenhum momento,
Veja o que o homem é capaz,
Pois, é instinto de crueldade para um incapaz,
Coitado do escravo jumento,
Ele sempre leva o seu dono e traz,
Na carga também o mesmo ele faz,
É muito trabalho e sofrimento.
Dizem que o jumento é animal sagrado,
Ele conduziu menino Jesus conforme escritura,                                                                                   
Porque desprezar essa criatura,
Para o homem nunca é do seu agrado,
Ele tem no seu lombo uma assinatura,
Uma cruz como prova da aventura,
Que foi o xixi do menino que deixou gravado,
Pois, ele é um animal abençoado na altura,
Na era passada, presente e futura,
Ele deve sempre estar na memória gravado.
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O jumento em toda parte esta sua imagem,
Foi quem transportou a família sagrada,
Jesus, Maria e José, seguiram a viagem,
A aventura foi consagrada,                                                                                   
Em direção ao Rio Nilo e sua margem,
Caminhada pelo Saara foi congregada,
A família em pessoa não era a imagem,
Pois, a viagem no mediterrâneo foi efetuada,
Rio Nilo e Mar Morto são roteiro da viagem,
Nossa Senhora com a criança sempre abraçada.
São José com o cabresto puxa o jumento,
Nossa Senhora com menino Jesus abraçado,
São José não se afasta em nenhum momento,
O divino sempre abençoando,
Com a fé da família santa e potência do jumento,
Na caminhada todo obstáculo enfrentando,                                                                                   
Solo ardente, mas positivo o pensamento,
Caminho pela areia do deserto sempre andando,
Não havendo desânimo em nenhum momento,
Pois, o objetivo da viagem sempre realizando.
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Há cinco décadas o jumento era prestigiado,
Desenvolvimento do transporte e estrada,
Fez ele ficar muito desprestigiado,
Pois, há bicicleta, moto e carro na estrada,
O escravo jumento estar marginalizado,
A sua imagem não é mais configurada,
O jumentinho não é mais utilizado,
É muita ingratidão para um guerreiro da estrada,                                                                                   
O seu rebanho não é mais atualizado,
Pois, ele fazia seu trabalho em qualquer entrada.
O jumento além do nome tem muito apelido,
A sua cooperação é o mais importante,
Chama-se de professor mesmo sem ser lido,
Guarda de trânsito também é confrontante,
Garanhão também é seu apelido,
Ao seu dono ele sempre esta presente,
Pseudônimo é imaginário que é válido,
É invenção no sentido de diversão constante,
Dependendo de região é jegue, também é válido
E em outras chamam de jumento e itinerante.
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Não importa se chamamos jegue ou jumento,
É de muita importância sua utilidade,
Outrora ou na atualidade,
Estar sempre a servir em qualquer momento,
Ele estar pronto em qualquer eventualidade,
Penetra em qualquer caminho com facilidade,
Não é como outros transportes do momento,
Não devemos desconhecer sua bondade,
Pois, o homem não reconhece sua capacidade,
Com ele não há nenhum constrangimento.
Jumentinho não polui ao contrário recupera,
As suas fezes são utilizadas no meio ambiente,                                                                                   
Para fertilidade do solo pobre e ardente,
É a primeira produção que espera,
Da defecação transmite do maxixe a semente,
Que serve de alimentação da gente,
O jumentinho arreado ao seu dono espera,
Isso no cotidiano frequente,
Não importa se o clima estiver frio ou quente,
Pois, a temperatura ele supera.
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Dizem se o “QI” é baixo é jumento, eu discordo,
Não aceito essa afirmação,
Essa comparação não concordo,
Homem e jumento cada qual tem a sua função,                                                                                   
É animal com instinto diferente sou de acordo,
O Rei do Baião dizia que jumento é nosso irmão,
Tudo é determinado por Deus, sou de acordo,
Como foi determinado a natureza e nosso chão,
O homem é ser supremo dos animais concordo,
Nem tudo se pode fazer conforme a intenção.
O jumento tem os momentos de carinho,
Na hora do sexo, o beijo é uma mordida,
Abraço é coice, a parceira não sente ofendida,
É assim que Deus determinou o animalzinho,
Através do instinto animal a jegue é atendida,
Os órgãos genitais para ambos são na medida.                                                                                   
São tamanhos elevados para eles é normalzinho,
Ambos na reprodução da espécie é atendida,
Para dar a continuidade é compreendida,
A procriação da espécie sem descaminho.
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Outrora se utilizava do jumento,
Quando o mesmo ficava velho o seu dono,
Desprezava deixando no abandono,
Não reconhecendo do seu prestamento,
O jumento para o homem é um trono,
Deve estar sempre aos cuidados do patrono,
Mas, não há sentimento,
Deixando desprezado pelo dono,                                                                                   
A morrer no campo o urubu oportuno,
Comendo a pouca carne que resta ao relento.
Há pessoas que sobe em moto para campear,
Outras até para soltar pum, isso posso afirmar,
Outras para fazer gracinha e para brincar,
Com tudo isso a morte vem se aproximar,
Utilizando do jumento isso não vinha enfrentar,
A queda do jumento o mais que faz é arranhar,
Da moto faz quebrar braços ou pernas ou matar,
Porque desprezar animalzinho do nosso habitar,
Foi determinado por Deus devemos continuar,
Portanto, vamos conservar e zelar.
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HISTÓRIA E ORIGEM DOS JUMENTOS   
                    Existe um consenso que o mais provável ancestral do jumento doméstico é o jumento selvagem africano da subespécie Nubiano. A documentação que comprova esta história é pobre e pouco estudada  
                    A origem mais remota que se conhece sobre os jumentos data de 4000 anos antes de Cristo na região de Ma’adi no baixo Egito. Os jumentos foram animal a ser domesticado entre os animais de produção, logo após as ovelhas, cabras e vacas que foram domesticados há mais de 7000 anos.
                    É provável que os pastores da região Núbia foram os primeiros a domesticar os jumentos com a finalidade de os usarem no transporte de objetos pesados. Os asininos superavam os bovinos neste tipo de trabalho pois não necessitavam longo tempo para ruminar os alimentos, obedeciam facilmente ao comando do cabresto e aprendiam rapidamente a seguir os mesmo caminhos e a rotina do trabalho. 
                    O efeito “jumento” facilitou a movimentação destes povos que podiam ir à procura de novos pastos para seus rebanhos. No Egito antigo, da mesma forma que                                                                                                      os camelos, os jumentos foram fundamentais na movimentação das pessoas que viviam nos desertos.
                   Além de serem empregados como animais de carga, os jumentos eram usados também como produtores de leite, carne e peles por causa desta versatilidade eles foram sendo usado em diversas regiões, desde o vale do Rio Nilo até no sudoeste da Ásia.
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                   Nos anos 1800 A.C. o centro de criações e comércio de jumentos localizava-se na Mesopotâmia. A cidade de Damascus, conhecida por causa da escrita cuneiforme tornou-se o centro de atração de muitas caravanas o que propiciou o crescimento do comércio de jumentos e o desenvolvimento de novas raças de asininos.
                   Os asininos chegaram à Europa trazidos pelos comerciantes gregos de vinhos. Na mitologia grega os jumentos estão associados aos deuses Dionysus e Syrian, deuses do vinho. Os gregos levaram o vinho e os jumentos para as suas colônias ao longo do mar Mediterrâneo, França, Itália e Espanha. Os romanos também levaram os jumentos para todas as partes do seu império.                                                                                           
                    Cristovão Colombo na segunda viagem para as Américas levou os primeiros asininos, 4 macho e 2 fêmeas, para o continente americano.
                    As fêmeas do jumento são preferidas para o uso de selas e montaria, enquanto os machos são mais usados para o transporte de carga e de tração. Quase todas as minas de prata no tempo da colonização do México. Empregava os jumentos como elemento central no transporte de cargas.
                    Os Estados Unidos também usaram os jumentos nos trabalhos das minas de ouro, cujo o símbolo do garimpeiro solitário puxando o jumento pelas vastidões do oeste americano é conhecido até nos dias atuais.
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                    A decadência dos jumentos começou com a introdução dos motores usados em carros, camionetes e trens que decretou quase o fim dos jumentos como animais de transportes de cargas.
                    Apesar da redução de sua utilidade, os jumentos conseguiram sobreviver até os dias de hoje. Atualmente, a criação de jumentos tem como mercado o turismo rural onde as fazendas recreio usam animais em montaria e charretes.                                                                                                     
                    Mais recente utilização dos jumentos é como animais de guarda nos rebanhos de caprinos e ovinos. Sabe-se que os jumentos são incompatíveis com cães e lobos, os jumentos quando mantidos sozinhos com os ovinos trabalham muito bem como “guarda do rebanho”. Quando digo solitário, quero dizer que não se pode manter dois jumentos na guarda do rebanho porque um fará companhia ao outro e eles esquecerão da guarda do rebanho.
                    Como testar a incompatibilidade dos jumentos com os cães? Ponha os dois em um pequeno cercado e veja o que acontece, por medida humanitária forneça uma saída para a fuga do cachorro.
                    Características das raças jumentos, zebras e mulas são diferentes da conformação dos cavalos. As diferenças mais acentuadas estão nas orelhas longas, os pescoços são retos, o traseiro também é de forma diferente no jumento e nos seus híbridos, faltando na anca músculos de duplo-curva.
                    As costas são retas. Nos animais velhos ou nas fêmeas que reproduziram muitos filhos há um rebaixamento do dorso. A crina e cauda do jumento são 
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grossas. A crina é móvel e ereta, cobertos com pelos curtos, embora às vezes cresça por muito tempo e podendo ser penteada para baixo entre as orelhas em direção aos olhos.
                    A forma dos cascos varia também, cascos dos jumentos são menores, mais arredondados e eretos. Jumentos de grande porte como os Poitou ou tipos de Andalusia apresentam características opostas, ou seja, com pernas felpudas, pesadas enormes e pés redondos grandes. Pernas fortes e pés são essenciais para criar mulas
                    A voz do jumento é um ZURRO (aw-ee), enquanto que a voz dos cavalos é um RINCHO. O jumento zurra, o cavalo rincha.
                    Embora a cor de muitos jumentos seja acinzentada, há muitas outras cores escuras. A maioria dos burros tem listas dorsais e cruzes de ombro, marcas escuras nas orelhas, assim como manchas esbranquiçadas e anéis nos olhos além de barriga branca. A perna com barra (“ligas” ou listras de zebra podem estar presentes também. Estas marcações típicas de jumentos podem ser passadas em parte ou em total para a progênie.                                                                                                      
                    Os asininos variam de tamanho desde o miniatura do Mediterrâneo (sob 36 polegadas) até Mammoth Jack Americano, enorme e elegante (14 mãos ou mais). O jumento raro francês Poitou, caracteriza-se por sua cabeça enorme e orelhas felpudas podem chegar a medir 14 ou 15 mãos. (Há menos que 200 pointous puro sangue no mundo de hoje).
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        Classificação dos tamanhos (padrão americano):
- Miniatura: abaixo de 36 polegadas ou 90cm
- Standart pequeno: 36 a 48 polegadas
- Grande: de 45 a 56 polegadas
                    Terminologia sobre asininos BURRO:
Termo usado comumente para todos asininos. O nome asinino vem do latim Asinus. O nome científico para estes animais é asinus de equus. A diferença entre burros e cavalos é uma diferença de espécies, espécies diferentes, mas proximamente relacionado e capaz de produzir híbridos a um grau.
BARDOTO:
Resultado do cruzamento o cavalo e jumento dão origem a um animal diferente, o bardoto. Os híbridos são quase sempre estéreis devido ao cavalo possuir 64 cromossomos e o jumento possui 62, resultando m 63 cromossomos.     
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          “PARA CONHECER O MUNDO NÃO É NECESSÁRIO VIAJAR, BASTA OUVIR E LER”.

“NÃO TENHA VERGONHA DE FALAR A VERDADE, DEVEMOS É TER VERGONHA É DE MENTIR”

“SE QUISER VER O MAIOR DESTRUIDOR DA NATUREZA, OLHE NUM ESPELHO VOCÊ VER”    
                                                           
SANTA QUITÉRIA ESTADO DO CEARÁ – BRASIL,  13  DE NOVEMBRO DE 2014
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